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    Introdução
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    Criar os filhos no caminho do Senhor nunca foi uma sugestão aos pais, mas uma ordem. Tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos, encontramos instruções claras a respeito da importância de transmitir as leis e preceitos de Deus para a geração seguinte. Uma das minhas passagens bíblicas preferidas sobre esse assunto está em Deuteronômio:


    
	Guarde sempre no coração as palavras que hoje eu lhe dou. Repita-as com frequência a seus filhos. Converse a respeito em quando estiver em casa e quando estiver caminhando, quando se deitar e quando se levantar. Amarre-as às mãos e prenda-as à testa como lembrança. Escreva-as nos batentes das portas de sua casa e em seus portões. (6:6-9)

	


    As “palavras que hoje eu lhe dou” eram os mandamentos de Deus ao povo de Israel. Esse texto mostra que os preceitos não apenas deveriam ser ensinados, mas que isso deveria ser feito com insistência, em todo tempo e lugar.


    No Novo Testamento, a ordem se repete nas cartas de Paulo, quando o apóstolo explica sobre os deveres — veja bem, deveres, não sugestões — de cada membro da família.


    
	Pais, não tratem seus filhos de modo a irritá-los; antes, eduquem-nos com a disciplina e a instrução que vêm do Senhor. (EFÉSIOS 6:4)

	


    Essa é uma responsabilidade de cada pai e mãe. O pastor Luciano Subirá enfatiza isso em seu livro Preparando a nova geração (Ed. Orvalho, 2017, p.44):


    
	“Tem muita gente hoje em dia tentando terceirizar a educação cristã dos filhos por meio da classe infantil na igreja. A responsabilidade de criar e educar os filhos no temor do Senhor, de manter a casa cheia de Deus, é dos pais, de mais ninguém”.

	


    Tanto quanto alimentar bem, educar e oferecer abrigo, a paternidade implica ensinar os filhos no caminho do Senhor, administrando bem a herança que recebemos de Deus (SALMO 127:3).


    Para ajudar pais e mães nessa tarefa, nasceu este livro. Ele traz embasamento bíblico que mostra a importância do investimento na vida espiritual das crianças. Cada capítulo também apresenta estratégias e dicas práticas que podem ser aplicadas em sua família, oferecendo suporte a pais, mães e responsáveis. Ao longo do texto, cito alguns livros de referência e sugiro que você procure lê-los para se aprofundar em temas específicos.


    Obviamente, trago alguns exemplos de minha própria família. Isso não tem o objetivo de nos promover de forma alguma, mas de apresentar algumas estratégias que têm dado certo — e outras que podem ser melhoradas.


    Não sou psicóloga nem especialista em educação de filhos ou desenvolvimento infantil. Porém tenho caminhado para o alvo a cada dia buscando ser uma mãe como aquela mulher virtuosa de Provérbios 31, cujas palavras são sábias e que ensina com amor, cuidando bem de sua casa e não dando lugar à preguiça.


    Encorajo você a também entrar no caminho para ser o pai ou a mãe que seu filho necessita. Tenha em mente que mudanças podem levar tempo, mas precisam de um primeiro passo!


    Convido-o a desfrutar desse conteúdo e a compartilhar aquilo que estiver dando certo para você — mesmo que sejam estratégias novas que você tenha desenvolvido e que não estão neste livro. Para isso, use suas redes sociais com a hashtag #EnsinandoNoCaminho.


    Boa leitura!
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    Administrando bem a herança
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    Um dos textos bíblicos mais conhecidos sobre filhos é o Salmo 127:3, que afirma: “Herança do Senhor são os filhos; o fruto do ventre, o seu galardão” (ARA). Você já parou para pensar no que significa a palavra herança?


    Talvez, você — assim como eu — nunca tenha tido uma herança deixada por um parente milionário. Mas imagine como seria legal se um advogado batesse à sua porta e lhe contasse que você herdou uma grande quantia em dinheiro! O que você faria? Viajaria o mundo, trocaria de carro ou de casa, passaria algumas horas no shopping, investiria parte do dinheiro?


    Independentemente dos planos que passem pela sua cabeça logo de cara, uma coisa é certa: não importa o valor, se não for bem administrada, toda herança pode ser desperdiçada e perdida. Vamos lembrar o que fez o filho pródigo em Lucas 15:


    
	O filho mais jovem disse ao pai: ‘Quero a minha parte da herança’, e o pai dividiu seus bens entre os filhos. Alguns dias depois, o filho mais jovem arrumou suas coisas e se mudou para uma terra distante, onde desperdiçou tudo que tinha por viver de forma desregrada. Quando seu dinheiro acabou, uma grande fome se espalhou pela terra, e ele começou a passar necessidade. (VV.12-14)

	


    Essa família não era pobre, sem dúvida. Pois, mesmo tendo repartido metade dos seus bens, aquele pai ainda continuou com uma grande propriedade e muitos servos. Isso me leva a entender que a família tinha muitas posses e que a herança que esse filho recebeu era bastante significativa. E, mesmo assim, ele conseguiu perder até o último centavo por viver de maneira irresponsável e não a administrar corretamente.


    Ou seja, toda herança, se não for bem administrada, pode ser perdida. Mas, quando falamos sobre os filhos, precisamos entender que não cuidar dessa herança poderá resultar em mais do que simplesmente fome ou falta de recursos. A falta de cuidado poderá significar a morte eterna.


    Eu acredito no livre-arbítrio e na decisão pessoal quando se trata da salvação em Cristo Jesus. Não creio que o meu compromisso com Jesus, como pai ou mãe, implica a salvação de toda a minha família necessariamente, nem que o ensino da Palavra na infância obrigatoriamente levará as crianças à fé quando forem adultos. Isso porque a salvação é individual e decisão de cada um. O direito ao livre-arbítrio é inegociável!


    Porém, creio que temos, sim, grande influência nessa escolha ao investirmos na vida espiritual de nossos filhos ainda na infância — como lemos em Provérbios 22:6. (Aliás, se não acreditasse, este livro não existiria.) E, por isso, creio que seremos cobrados por Deus na eternidade: “O que você fez com a herança que eu te dei? Você fez com que seus filhos se aproximassem ou se afastassem de mim?”.


    Bruce Narramore, no livro Socorro, temos filhos! (Ed. Mundo Cristão, 1999, p.11), traz à luz essa grande responsabilidade de cada pai e mãe:


    
	“Em um sentido real, Deus nos deu uma oportunidade divina de moldarmos as vidas de nossos filhos para o tempo e para a eternidade. É lindo percebermos que podemos, de fato, ensinar nossos filhos sobre o amor e a natureza de Deus. É amedrontador saber que nossos próprios complexos podem interpor obstáculos entre nossos preciosos filhos e Deus, o Criador do Universo.”

	


    Ao nos tornarmos pais e mães, com o conhecimento que temos dos princípios divinos, temos a obrigação de buscar as melhores formas de criar nossos filhos no caminho do Senhor sendo referenciais que refletem a imagem do Criador.


    Isso pode mudar drasticamente a sua rotina, exigir mais horas de oração e estudo da Palavra, incluir mexer em traumas do passado para que sua alma seja curada, diminuir suas horas de sono para dedicar-se às crianças… Mas vai valer a pena!


    Ver seus filhos crescendo como grandes homens e mulheres de Deus vai fazer valer a pena.


    Ver uma geração ser impactada pela sua descendência vai fazer valer a pena.


    Ver o Reino de Deus sendo implantado na Terra através das suas crianças vai fazer valer a pena.


    Ouvir “servo bom e fiel” lá na eternidade vai fazer valer a pena.


    Vai valer a pena!


    Cuidando do tesouro


    Se eu recebesse uma casa de praia como herança — e quisesse mantê-la —, pagaria os impostos, cortaria a grama do terreno, faria a manutenção periódica na construção. Talvez fosse necessário pagar um serviço de segurança, mas eu cuidaria dessa propriedade. Até mesmo se quisesse vendê-la, deixaria a casa o melhor possível para conseguir um bom valor na negociação.


    Ou seja, faz parte da boa administração cuidar bem daquilo que recebemos. No caso das crianças, o que há de mais precioso para cuidar? Segundo Provérbios 4:23, acima de todas as coisas, devemos guardar o nosso coração, pois ele dirige o rumo da nossa vida.


    Entre as muitas aplicações que a concordância de Strong1 aponta para a palavra “coração”, umas delas é a alma! Ou seja, precisamos guardar a nossa alma — enquanto adultos — e, como pais, somos tutores responsáveis pela alma de nossos filhos até que eles mesmos tenham idade para cuidar de si.


    Nesse cuidado com o coração, o ponto que quero destacar é a importância de protegermos as emoções de nossos filhos contribuindo para a formação de uma personalidade sadia e segura. A autoimagem que ajudamos nossos filhos a criarem determinará atitudes, comportamentos, escolhas e, consequentemente, afetará todo o seu futuro.


    Portanto, temos a responsabilidade de promover a saúde emocional na primeira infância para que nossos filhos cresçam como adultos equilibrados. Autores diversos têm listado quais seriam as necessidades mais importantes da criança nesse aspecto incluindo: o senso de aceitação, o valor pessoal, a segurança e, principalmente, o amor genuíno.


    Incentivo você a ler mais sobre esse assunto (é tão importante que eu poderia dizer como Paulo: “Rogo-vos, pelas misericórdias de Deus,” que leia mais sobre o assunto) e dedique-se a melhorar suas atitudes. Um material precioso para isso é o livro Sete necessidades básicas da criança (Ed. Mundo Cristão, 2013), de John M. Drescher, que consegue reunir os pontos mais importantes de maneira bastante objetiva.


    Ainda que eu não deseje me estender nesse aspecto, acho importante salientar que entender as emoções de seus filhos é cuidar bem do tesouro que você recebeu como herança. Por isso, precisamos sempre agir com amor — amor que é expresso em: aceitação, elogios, carinho e palavras, em tempo de qualidade e limites.


    O psicólogo René Spitz realizou um estudo em um orfanato de bebês em que as enfermeiras não tinham tempo para dar atenção, afeto e amor para as crianças. Ele descobriu que aproximadamente 30% desses bebês morriam antes de completar um ano de vida. Segundo Spitz, “a inanição emocional é tão perigosa quando a física. Ela é mais lenta, mas tem a mesma eficácia. Se não houver satisfação emocional, as crianças morrem” (Sete necessidades básicas da criança. Ed. Mundo Cristão, 1999, p.56).


    Seu filho precisa do seu amor tanto quanto da comida que voce coloca a mesa.


    Multiplicando


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Lendo a Bíblia/ orando sozinho __________


      	Reuniões da igreja/ célula/ aconselhamentos/ discipulado __________


      	Refeições sozinho __________


      	Refeições em família __________


      	Entretenimento na televisão ou computador __________


      	Entretenimento no celular __________


      	Outro tipo de entretenimento __________


      	Atividade física __________


      	Brincando (ou outro entretenimento) com as crianças __________


      	Orando ou lendo a Bíblia com as crianças __________

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Marque e avise os familiares, mesmo que seja no mesmo dia: “Hoje à noite, teremos nosso culto”.


      	Tenha expectativas realistas de acordo com a idade dos filhos. Os mais novos podem não se envolver por muito tempo. Portanto, mantenha um tempo aceitável para todos — entre 15 e 30 minutos pode ser suficiente. À medida que o interesse for crescendo, o tempo também poderá aumentar.


      	Não é necessário manter o mesmo formato (louvor, palavra, oração). Outros formatos podem ser explorados: dia de contar testemunhos, dia apenas de orar por motivos diversos, trazer um devocional, ver um trecho de um filme com uma mensagem bacana… Busque ser criativo!


      	Alguns pais se sentem inseguros sobre o que falar. Caso você não tenha nada específico em seu coração, pode procurar textos devocionais na internet ou em livros com mensagens. O importante é que sejam passados princípios da Palavra de Deus e que as crianças possam compreender a aplicação prática desse princípio.


      	Reveze quem vai ser responsável pela reunião. As crianças também podem participar do jeito delas. Aqui em casa, deixamos que, em cada reunião, uma pessoa traga a mensagem, outra escolha a música, um seja responsável pela oração do começo e outro pelo encerramento.


      	Faça a reunião num local sem distrações — sem brinquedos, sem televisão ligada, sem celular.


      	Permita e incentive que todos falem e participem!

    


    

    

    

    
      	Guarde o celular quando estiver em casa com as crianças. Não fique com o aparelho na mão nem correndo para ler cada mensagem que chega. Quando estamos de olho no celular, não estamos olhando para nossos filhos. Eles merecem — e precisam — de nossa atenção! Isso ajudará as crianças a se sentirem amadas, aceitas e valorizadas.


      	Tenha um planejamento semanal em que você anota o dia da família e as programações diversas. Ter tudo anotado e visível ajuda a aliviar a ansiedade e a não aceitar mais compromissos do que podemos administrar. Isso também ajudará você a manter seu próprio equilíbrio emocional e prevenirá acessos de ira e impaciência em casa!


      	Mantenha uma rotina viável com as crianças. Além de ser bom para elas — pois a rotina traz segurança e contribui para o desenvolvimento físico e psíquico —, ter hora para dormir, comer e acordar ajuda a organizar a vida de toda a família. Se você coloca seu filho na cama habitualmente às 20h30, por exemplo, sabe que após esse horário pode dedicar um tempo ao entretenimento, leitura, vida do casal, entre outras coisas que você deseja fazer e parece não ter tempo. Além disso, permite que você cuide de si mesmo, indo dormir num horário aceitável. Saber a hora em que as crianças acordam permite que você também se programe para um tempo devocional de qualidade!


      	Saiba dizer não! Como disse no ponto b, aprenda a não aceitar mais compromissos do que a sua agenda comporta.
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